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			Agradecimentos


			Uma das mais belas orações é a de agradecimento, pois vamos ao encontro de Deus apenas para agradecer as maravilhas que Ele faz na vida de cada um de nós.


			Nosso agradecimento quer ser uma grande oração de gratidão a Deus, pois tudo que fazemos é para Ele e com Ele.


			Elevamos uma prece de gratidão a Deus pela vocação e missão do Cardeal Odilo Scherer, que nos brindou com sábias palavras no início do livro.


			Aos Filhos Prediletos de Nossa Senhora, nossa oração, e, de modo especial, àqueles que deram sua contribuição na composição deste livro. Que eles sejam sempre mestres de oração para todas as mães.


			Nossa prece de gratidão aos que colaboraram com textos para enriquecer o tema da oração, desejando que o Senhor os cumule de bens e graças.


			Preces também pelas mães que ajudaram na correção do livro e que o enriqueceram com seus testemunhos e o sustentaram na súplica.


			Agradecemos a Deus pela vida das coordenadoras do Movimento, que oram sempre e que de norte a sul doam a vida para abrir e pastorear os grupos de mães que chegam para restaurar as famílias. 	


			Por fim, nossa prece a todos os Santos e Santas que escreveram e viveram na oração uma experiência arrebatadora, de modo particular, Santa Teresa de Jesus, que nos guiou com seus escritos.


			Que a Mãe de La Salette, padroeira do Movimento das Mães que Oram pelos Filhos, continue nos motivando a praticar a oração sem cessar, intercedendo por todos. Gratidão é a nossa oração!


		




		

			Prefácio


			“Senhor, ensina-nos a rezar.” 


			(Lc 11,1)


			O pedido dos primeiros discípulos ao Mestre Jesus ecoa neste livro, no qual tenho a honra de escrever a apresentação para o Movimento das Mães que Oram pelos Filhos, que vem fazendo um belo trabalho de evangelização no Brasil e no mundo, o qual pude constatar pessoalmente em um encontro, em 2018, na região de Boston, Estados Unidos, em que participei junto com Angela Abdo, fundadora do Movimento. Ensinar mães a rezar é ensinar a família a rezar.


			O ritmo da vida nos leva a estarmos sempre muito ocupados com tantas coisas e já não encontramos tempo para rezar com calma, para acolher a Palavra de Deus com atenção e alegria. Nossa mente, nossas mãos, nossos olhos e nosso coração estão continuamente ocupados; pode acontecer que deixemos de nos ocupar com o essencial e o indispensável. Já escreveu Santo Agostinho: “temo que o Senhor passe por mim e eu não O reconheça”. Hoje, com os olhos sempre voltados para a telinha, talvez nem ao menos O veríamos passando por nós.


			As Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil para os próximos anos (2019-2023) têm por objetivo “EVANGELIZAR no Brasil, cada vez mais urbano, pelo anúncio da Palavra de Deus, formando discípulos e discípulas de Jesus Cristo”. Isso só será possível se a comunidade eclesial missionária for sustentada por quatro pilares: Palavra – Pão – Caridade – Ação Missionária. O sustento desses pilares é a oração, como bem esclarece a obra que temos em mãos.


			 Mas para nos introduzir na leitura do livro Oração de Mãe: move o Céu e conduz a Deus, quero citar o número 96 das Diretrizes:


			“A oração do discípulo missionário de Jesus Cristo deve ser a expressão da espiritualidade do seu seguimento. Como outrora, é preciso renovar constantemente o mesmo pedido ao Senhor: ‘Ensina-nos a orar’ (Lc 11,1). Só assim é possível sair do egoísmo e de uma experiência religiosa fechada em si mesma. Orar, antes de ser o resultado de um esforço humano, é a ação do Espírito em nós, abrindo espaço para chamar a Deus de Pai (cf. Gl 4,6). É um abandono nas mãos de Deus, dirigindo-se a Ele com simplicidade e suplicando-Lhe: ‘Que faça brilhar sobre nós a sua face!’” (CNBB 109).


			A expressão da espiritualidade do Movimento das Mães que Oram pelos Filhos é apresentada nos primeiros capítulos, ao falar da mãe e da oração, do depósito da oração, da mensagem de Nossa Senhora de La Salette, da vida de Santa Mônica e da oração de Santa Teresa de Ávila, mestra da oração.


			Ao dedicar um espaço para falar da Palavra de Deus, o livro nos recorda da leitura orante da Bíblia (Lectio Divina). É um método simples e acessível a todos, mesmo às pessoas mais simples. Como diz o nome, este método propõe a leitura e a acolhida da Palavra de Deus num contexto de oração, como é recomendado, justamente, pela Igreja; só assim, de fato, se estabelece o diálogo da fé, no qual ouvimos a Deus e a Ele respondemos com a oração, e com Deus procuramos sintonizar. Na sequência, as diversas experiências de oração apresentadas confirmam a ação do Espírito Santo agindo em nós na diversidade dos carismas e espiritualidades. Ao ler cada experiência, somos levados a melhorar nossa vida de oração e estar mais atentos às nossas atitudes orantes, inspirados sempre em Jesus Cristo, o orante por excelência. Os colaboradores desta parte do livro conseguiram colocar da sua própria vivência para falar dos mais diversos temas. Vale a pena ler essa parte como uma verdadeira contemplação e tomando tempo para fazer a oração que está no final de cada texto.


			A Igreja é fruto do testemunho de homens e mulheres que transmitiram às gerações o que viram e ouviram. A parte dos testemunhos das mães no tocante a conversões e graças alcançadas pela força da oração mostra-nos os frutos desse Movimento que são colhidos abundantemente por aquelas que colocam o joelho no chão pela restauração de suas famílias, na construção da civilização e do amor.


			Por fim, gostaria de lembrar que o ministério petrino do Papa Francisco começou com um pedido de oração, que tive a graça de presenciar no dia memorável de sua eleição ao Pontificado. Primeiro, ele pediu uma oração pelo Papa Bento XVI e depois por si mesmo, no início de sua grande missão. Todos nós precisamos de oração, foi isso que o Papa quis nos lembrar. E lembrou também que tudo deve começar com oração.


			Faço votos de que este livro seja um verdadeiro instrumento de evangelização e que neste ano da oração, vivido pelo Movimento das Mães que Oram pelos Filhos, elas possam tornar-se verdadeiras mães intercessoras a serviço da sua casa e da Igreja.


			Rogo a Deus uma copiosa bênção pela intercessão de Nossa Senhora de La Salette, padroeira do Movimento, para que todos os que lerem este livro cresçam na oração e na intimidade com Deus, que é amor.


			 


			São Paulo, na véspera do Natal, 24 de dezembro de 2019


			Cardeal Odilo P. Scherer


			Arcebispo de São Paulo


		




		

			Prólogo


			Orar sempre


			Certa vez escutamos que a oração é o motor que move o Céu. Essa frase é como um grito de guerra dos cristãos que, por meio da fé, se relacionam com Deus na oração. Este livro tem uma missão: nos ajudar a conhecer mais sobre oração e fazer dela um caminho para a santidade que todos nós buscamos. Por isso somos homo orans (ser humano de oração), e não apenas homo sapiens, como costumamos dizer sobre a humanidade. Queremos mover o Céu, e por isso vamos conhecer mais sobre o motor e sua potência para seguir no caminho da santidade.


			Gostamos sempre de buscar na etimologia das palavras fundamento para nossos temas. Neste caso, oração vem do latim ORARE, que quer dizer falar, e aqui é com Deus. Mas algumas pessoas dizem que o certo é rezar, do latim RECITARE, que, em português, quer dizer recitar. Como vemos, as duas palavras, no fundo, têm a ver com a boca, que é um instrumento na oração, mesmo quando está fechada. Não podemos perder esse motor que nos permite dialogar com Deus, isso significa ouvir e falar. O Movimento das Mães traz em seu DNA essa palavra que mostra sua função e missão na Igreja: ORAR pelos filhos para restaurar as famílias. Podemos dizer que as mães falam com Deus por seus filhos. 


			O silêncio de um coração tem como fruto a oração, porque permite descobrir o que Deus quer para a nossa vida. A oração aperfeiçoa o meu caminho. O primeiro passo é pedir a fé na oração, porque tem como fruto o amor. Como principiantes na oração, temos um amor servil. Obedecer aos mandamentos é o ato que nos guia. Ao persistirem na oração, as pessoas deixam de ter um amor de servos obedientes para se descobrirem filhos amados e queridos. Nesse momento, se reconhecem como família. Temos que caminhar com uma oração íntima, e não ficar apenas na oração devocional. Em um trato de amizade, as pessoas se conhecem verdadeiramente e, com isso, podem unir seus corações. A oração é o meio para o Amado se unir àquele que se deixa amar. E o fruto do amor é o servir a Jesus na pessoa do outro. A oração gera o amor fraterno.


			Um vocabulário teológico vai nos dizer que “orar significa colocar-se em contato com a dimensão mais profunda da existência, tocar espiritualmente as raízes do ser e alcançar a comunhão com Deus, origem e meta da verdade e do bem, da justiça e do amor”. Essa é a função da oração: nos colocar em contato com Deus, nos permitir estar em comunhão com Ele, e aí nesse espaço interior podemos falar com Ele, mas sem se esquecer de escutá-Lo. Muitas pessoas querem só falar, pedir ou implorar e se esquecem de escutar a Deus, que nos fala nas pequenas coisas que se passam em nossa vida.


			A oração se torna eficaz quando parte do coração humano para o coração de Deus, pois quanto mais a prece estiver em consonância com os planos de Deus para uma criatura, mais rápido chegará ao Céu e voltará em graças para a vida de quem conseguiu fazer essa experiência de fé. 


			Mas algumas pessoas se perguntam: por que orar, se Deus sabe tudo de que precisamos e conhece nossos pensamentos? Essas pessoas esquecem que Deus gosta de escutar Seus filhos, algo que falta em muitos pais que não têm tempo para eles. Portanto, devem rezar para estar perto Daquele que o ama, para mudar de vida, para interceder pelos outros, para descobrir os planos de Deus. São inúmeros os motivos, mas o mais importante é que quanto mais perto se chega de Deus pela oração, mais a vida é iluminada e restaurada por Aquele que nos criou perfeitos. Orar é estar na presença do Pai que nos ama.


			E quando estamos com o Pai, não queremos sair do Seu colo, mas nem sempre é assim na oração. Muitas vezes ficamos de olho no tempo ou fazemos rápido para voltar logo aos afazeres. Pensemos que o tempo na oração é como uma academia: começa levantando pouco peso até que tenha musculatura para carregar mais. Na oração se inicia com alguns minutos; entretanto, quando se vai ficando íntimo de Deus, mais vontade se tem de ficar com Ele, de tal forma que rezar a vida passa a ser uma atitude de amizade e colóquio interior.


			Contudo, na maioria das vezes, se reza como pagão, pedindo apenas bens materiais, como emprego, dinheiro e tantos outros, isso não é mal, se não for causa de tropeço na sua vida, porém isso não é tudo. Para buscar a conversão, a oração pode ser um caminho, mas para isso o homem precisa deixar a prepotência e o orgulho, pedindo humildemente que a graça de Deus ilumine o caminho que leva à santidade.


			Sabemos que existem várias formas de rezar, e, ao longo do livro, vamos conhecer algumas; entretanto, queremos destacar a experiência da grande mística que foi Santa Teresa de Jesus. Ela dizia que a oração vocal e mental é a mesma, porque verbaliza aquilo que está pensando e permite alimentar a amizade com Deus. Pela oração elevo o pensamento a Deus. 


			Para que possamos orar bem, é necessário nos colocarmos na presença de Deus, fazendo o sinal da cruz sobre a testa (pensamentos), sobre nossos lábios (palavras) e sobre nosso coração (sentimentos), para selarmos as portas que impedem uma boa concentração na oração. Inicialmente, um bom ato de contrição ajuda a passar a limpo a vida de pecado, reconhecendo a grandeza de Deus e a mesquinhez do coração humano. Olhar para si é um ato de humildade. Não se pode parar na conscientização dos pecados, mas é preciso tomar uma decisão sincera de não mais pecar, para estar em estado de graça, o qual permite uma maior intimidade com Jesus, que habita em cada ser humano. 


			Num ato de fé é importante crer que Deus não se afasta quando o homem peca, mas aguarda o retorno de cada filho que não está no caminho da santidade. Oração é sempre um ato de esperança, porque se sabe que Deus pode mudar os impossíveis da vida de alguém.


			A oração do terço pode ser algo mecânico ou meditado no qual vivenciamos cada etapa do amor da Trindade Santa pela humanidade. Nesse tipo de oração pode-se pedir a Deus as graças necessárias para a salvação, a começar pelo dom da fé. Existe ainda a oração comunitária que exercitamos na missa e nos grupos de mães, quando nos unimos em preces por motivos semelhantes.


			 Já a oração de meditação busca estudar as verdades da fé para estar cada vez mais unida a Cristo. A importância desse tipo de oração é levar as pessoas a desenvolverem virtudes a partir das conclusões tiradas durante o processo meditativo. Um método importante é a oração escrita, que ajuda nas conclusões que são frutos de uma meditação na presença do Senhor. Contemplar é ir além, significa unir a sua dor à de Jesus em cada momento da Sua paixão e morte.


			Essas diversas formas de orar, aprendemos com a experiência das Oficinas de Oração e Vida e levamos para a nossa vivência, mas você pode ter outros métodos de orar, o importante é não deixar de orar e procurar o melhor modo para fazer acontecer esse diálogo de que estamos falando. Muitas vezes recorremos a Deus que nos ensine a orar, porque não sabemos o que pedir. Quando se pede aquilo que Deus quer dar, como as virtudes teologais (fé, esperança e caridade), bens espirituais para cumprir o Seu plano de amor na nossa vida e força para não cairmos em tentação, elas nos aproximam da Sua presença. 


			Há momentos de oração que muitas vezes não valorizamos, ou não sabemos o que fazer naquela hora. É quando recebemos a Eucaristia. Numa verdade sacramental, Ele permanece por dez a quinze minutos na pessoa em presença real. Entretanto, não basta ficar na comunhão, é preciso investir tempo na oração para estar na companhia desse Deus vivo. No início, fica-se pouco, mas quanto mais o grau de amizade aumenta, mais vontade se tem de ficar com Aquele que é o maior amigo do homem. Acreditar nisso é uma verdade de fé que, quando exercitada, desperta o amor daquele que decide viver uma intimidade com Deus. Primeiro descobrir o amor por si, pois descobre ser muito amado por Deus, e depois de vivenciar esse amor, decide-se a amar Cristo, que habita em cada irmão. 


			A Eucaristia é o ponto central. No dicionário de espiritualidade diz que “nela adoramos o Pai em Cristo, com Cristo e por Cristo; nela recebemos o dom do Espírito que, ao mesmo tempo, nos torna capazes de acolher tal dom supremo e de transformar a nós mesmos em dom”. Não perca a oportunidade da Eucaristia para estar com Jesus em você.


			Nos demais sacramentos também se nota a oração, principalmente de súplica. No Batismo somos inseridos na família cristã e podemos chamar Deus de Pai Nosso. No Crisma fazemos a oração de louvor e de ação de graças ao Dom que é o Espírito Santo em nossa vida. Na Reconciliação louvamos e rendemos graças à Misericórdia Divina, que nos abre novas dimensões pessoais e sociais. Na Ordem acontece uma efusão do Espírito sob o ordenado para que seja homem e mestre de oração, para que possamos chegar à adoração em espírito e em verdade. No Matrimônio pedimos para que Jesus permaneça com o casal e confiamos a eles a missão de iniciar os filhos na oração. Na Unção dos Enfermos, pedimos saúde e para nos associarmos às dores do Cristo, que nos fortalece e anima. Como vemos, a oração é fundamento na vida cristã.


			Existem ainda outros tipos de oração que somente a graça a torna capaz: a oração de quietude e esponsal. Nesse momento, o intelecto, a vontade e a memória são suspensas, e a alma erguida dirige-se diretamente a Deus. À medida que essas faculdades vão diminuindo, a afetividade vai aumentando, não se busca as consolações, mas sim o próprio Deus. Algumas pessoas caminham tanto que conseguem entrar no caminho místico, onde tem oração de simplicidade ou recolhimento, onde vivenciam noites escuras dos sentidos. Nesse percurso algumas conseguem ter uma união de vontade com Deus que entra na sabedoria do amor, como diz São Paulo “já não sou eu que vivo, mas é Cristo que vive em mim”. 


			Essa realidade, por vezes, parece distante de nós e dissemos que isso é para os santos, porém esquecemos que eles também foram como nós, mas se abriram para a graça e buscaram isso no dia a dia. A Exortação Apostólica do Papa Francisco sobre o chamado à santidade no mundo atual, “Alegrai-vos e Exultai”, lembra-nos da importância da oração nesse percurso. Vejamos o que nos exorta o Papa:


			[...] lembremos que a santidade é feita de abertura habitual à transcendência, que se expressa na oração e na adoração. O santo é uma pessoa com espírito orante que tem necessidade de se comunicar com Deus. É alguém que não suporta asfixiar-se na imanência fechada deste mundo e, no meio dos seus esforços e serviços, suspira por Deus, sai de si erguendo louvores e alarga os seus confins na contemplação do Senhor. Não acredito na santidade sem oração, embora não se trate necessariamente de longos períodos ou de sentimentos intensos (n. 147).


			Tenhamos um espírito orante, para que nossa vida seja uma oração constante e possamos crescer cada vez mais na relação de intimidade com Deus. São diversos os métodos e meios para nos ajudar, basta estarmos com o coração aberto para percebermos a graça de Deus passando pela nossa vida e da nossa família. 


			Uma boa oração a todos.


		




		

			O Ano da Oração


			Para chegarmos ao ano da oração, passamos pelo Kairós da Reconciliação. No dia 22 de setembro de 2018, quando o meu coração foi levado a anunciar a importância de buscar a confissão, orientada por padre Daniel Aguirre, rapidamente iniciamos o Kairós da Reconciliação. Quando é moção de Deus, não tem como dar errado, mas tivemos que correr para aprender e depois poder ensinar. Todas as ações previstas foram realizadas, porém poderíamos ter gastado menos energia na execução, se o planejamento tivesse sido mais bem detalhado.


			Enquanto vivenciávamos a reconciliação conosco, com outro e com Deus e nos empenhávamos em estudar sobre o tema, Deus foi nos oferecendo oportunidades de viver a reconciliação. Nesse ínterim, vivenciava dificuldades em gerir um determinado serviço do Movimento. Então, nesses encontros furtivos da vida, o José Alexandre procurou-me para uma orientação profissional e começamos a partilhar a caminhada de conversão individual. Ele me dizia que, para corrigir as pessoas, elas tinham que ter a certeza do meu amor para aceitar bem a exortação para a mudança. Descobri que isso era uma grande verdade, porque as mães do grupo fundador, que eu conheço desde pequenas e pelas quais eu tenho um grande amor, recebiam muito bem as minhas correções, mesmo que a forma de fazê-las não fosse a melhor.


			Começamos a estudar São Tomás de Aquino e Santo Inácio de Loyola, numa busca de aprendermos a conviver melhor. No estudo individual, mergulhei em Santo Agostinho, Santa Teresinha, São João da Cruz, entre outros, até que me deparei com Santa Teresa D’Ávila, que foi amor à primeira vista. Dizem que narciso acha feio o que não é espelho. Isso foi uma verdade na minha vida. Confesso que, nas leituras de suas obras, captei pouco, por estar acostumada a leituras sistematizadas e menos místicas. Assisti a uma série de TV que trazia a sua vida em detalhes, e nesse momento tudo o que eu tinha lido começava a fazer grande sentido. Principalmente a sua determinação, a intrepidez para o novo, a sua pressa e, acima de tudo, o seu amor pela Igreja. Via-me nela, rezando a vida e seguindo na carroça, no meu caso, num avião, riscando o Brasil de norte a sul, de leste a oeste. Mas o que sobrava nela faltava em mim, um aprofundamento espiritual; entretanto, ela tinha vivido um itinerário que, por ordem do seu diretor espiritual, acabou partilhando no seu livreto e no livro da vida. Descobri nesses estudos e acompanhamento individual que quem ora ama e quem ama ora. 


			Entendi que essa dinâmica não era somente para minha caminhada pessoal, mas também para o Movimento. Conversamos e decidimos que o próximo ano do Movimento seria sobre oração. Interessante que em fevereiro de 2019 tudo de que precisava para o Kairós já estava organizado, e apesar dos atropelos iniciais, o Movimento caminhava aprendendo a fazer reconciliação. Iniciamos os estudos de Santa Teresa em grupo. Também Aline, Camila, Cristiane e eu fazíamos individualmente com o José Alexandre. Reconciliação e oração foram fundamentais na minha caminhada, senti que já não era a mesma pessoa. Tudo que antes era custoso para controlar o meu temperamento, acontecia agora de forma mais leve.


			Para confirmar o que já sentia no meu coração sobre os próximos passos do Movimento, acontece algo marcante. No mês de junho de 2019, chegou às minhas mãos um breve resumo sobre a mensagem de Nossa Senhora de La Salette, padroeira do movimento. Lá dizia que o primeiro convite que a Bela Senhora fez aos dois pastorzinhos foi para que todos buscassem a reconciliação com o seu filho Jesus, pois quem O procura jamais será rejeitado. Para minha surpresa, o segundo convite era para fazerem melhor as orações. Isso aqueceu o meu coração, porque se 2018/2019 foi o ano da reconciliação, no qual, como Paulo, percorremos o caminho de Damasco, já estava definido que 2019/2020 seria o ano do caminho da oração. Era um sinal do Céu de que as nossas ações estavam sendo guiadas por Deus. 


			Minha maior surpresa, quando continuei a ler a resenha da mensagem, foi ver os próximos anos do Movimento através das palavras de nossa padroeira. Porque ela continua convidando a humanidade a fazer do “Domingo” o centro da nossa vida, já que dizia que poucas pessoas iam à missa e alguns iam para zombar da religião. Então definimos que 2020/2021 será o ano da Eucaristia no Movimento. O texto continua mostrando que o mundo precisa reconhecer a necessidade de penitência, porque inúmeros são os pecados que a humanidade faz contra si, contra os outros e principalmente contra Deus. Ficou definido o ano da Penitência em 2021/2022 e o encerramento desses cinco anos com a ordem final da mensagem para sair em missão e transmitir a todos, ou seja, começamos com a reconciliação e terminamos em 2022/2023 levando a reconciliação a todos a quem pudermos anunciar, especialmente em nossas famílias, que esse é um tempo de graças para todas as mães que se dispõem a rezar pelos filhos e principalmente de buscar a conversão pessoal e a dos familiares.


			Diante disso, as ações para o ano vão surgindo espontaneamente e abrimos e fechamos o ano do caminho da oração. Aprendemos que precisamos evangelizar as mães com conteúdo, vídeos, livros e músicas, para facilitar o entendimento. Para isso as carmelitas de Vitória nos ofereceram um material com uma linguagem acessível dos escritos de Santa Teresa, que foram resumidos pelo serviço de formação e confeccionados os slides para realizarmos a Escola de Nazaré nos grupos, que foram gravados pelo canal e repassados no YouTube, para que todas as mães possam aprender. Tivemos três meses de repasse do material para as coordenadoras, para que elas se sintam seguras e comecem o repasse para as coordenadoras de grupo. Somente em fevereiro de 2020 as mães do grupo terão contato com o material; entretanto, receberão de coordenadoras que já dominam o assunto. Esperamos com isso minimizar as dificuldades que tivemos ao longo do primeiro Kairós.


			Nessa caminha de cinco anos, estaremos também definindo a espiritualidade do Movimento, a partir da identidade e do carisma que Deus nos entregou para ajudarmos a restaurar as famílias pelo poder da oração de intercessão. 


			Assim como no Kairós da Reconciliação, fiz uma carta para dar início às atividades daquele tempo especial. No ano da oração também escrevi uma carta para animar e explicar como seria esse ano. Escolhemos começar o ano num dia especial, 15 de outubro, Festa Litúrgica de Santa Teresa de Jesus, com uma missa solene na Catedral de Vitória. Foi “o pontapé inicial”. Depois, no Encontro Nacional de Coordenadoras, em outubro de 2019, distribuímos a carta e animei todas a viverem esse tempo que nos conduz à graça de Deus. A seguir, conheça a carta que abre esse tempo.


			 


			Vitória, 15 de outubro de 2019. 


			Festa de Santa Teresa, Doutora da Igreja.


			 


			Caras Filhas Espirituais e Mães que Oram pelos Filhos,


			graça e paz!


			 


			Começo com essa saudação paulina que expressa tudo o que desejo para cada uma de vocês. É minha segunda carta circular como fundadora do Movimento de Mães. Venho ao encontro de todas, ainda imbuída pela recente graça de ter ido à Santa Montanha de La Salette, na primeira peregrinação da padroeira, onde vivemos momentos intensos de oração e silêncio interior.


			Nessa peregrinação tive a confirmação de algo que já estava em meu coração: após o Kairós da Reconciliação, tínhamos que viver um ano no horizonte da oração, atitude primordial para todas nós.


			Gosto muito de uma frase que diz: “a oração é o motor que move o Céu”. Desejo que neste ano possamos mover o Céu com nossa oração incessante pela restauração de nossas famílias.


			Acompanha-nos neste percurso Santa Teresa de Jesus, que em sua vida e obra exalta o valor apostólico e eclesial da oração. Com ela aprendi a melhorar minha vida oracional, que vai além de rezar orações decoradas, pois orar é estar em profunda intimidade com Deus.


			Desejo ainda neste ano, ao celebrarmos os 50 anos da proclamação de Santa Teresa de Jesus como primeira Doutora da Igreja, aprofundarmo-nos na sua obra, em especial, sobre os quatro graus da oração, que veremos no estudo ao longo do ano.


			Com o depósito de oração que conseguimos ao longo desses anos, vamos orar sem cessar, como nos pede a padroeira Nossa Senhora de La Salette, que em sua mensagem fez uma pergunta que nos acompanhará ao longo do ano: “Fazei bem vossa oração?”.


			Que a cada dia antes de dormir você faça essa pergunta a si mesma, e como mãe intercessora coloque o joelho no chão para orar, porque no dia 19 de setembro de 2020 queremos responder: “Sim, Senhora, faço minha oração sem cessar”. 


			Eis o caminho de santidade que passa pela oração.


			Coloquemos em prática as ações em anexo e juntas vamos adentrar o castelo interior, na certeza de que “quem não deixa de caminhar, mesmo que tarde, afinal, chega. Para mim, perder o caminho é abandonar a oração”, como dizia Santa Teresa de Jesus.


			Contem sempre com minha oração e bênção maternal.


			 


			Ações para o ano da oração


			

					Lançar a Bíblia própria para o Movimento das Mães que Oram pelos Filhos com a edição CNBB.



					Organizar um livro sobre oração com a participação de diversos colaboradores para aprofundar a temática.



					Promover o primeiro Retiro Nacional de Oração das Mães e incentivar a realização do Retiro de Oração nos Estados, de acordo com o roteiro definido pelos serviços do Movimento.



					Fazer um estudo aprofundado sobre Santa Teresa, mestra da oração, coordenado pela escola de Nazaré.



					Fortalecer e expandir o serviço de espiritualidade com a publicação de roteiro para o Movimento.



					Realizar uma vigília de oração pelos filhos, do dia 06 para o dia 07 de junho, em preparação para a Festa da Santíssima Trindade.



					Produzir no canal uma série de programas sobre os diversos modos de oração.



					Missa de abertura nacional do ano em Vitória, na Catedral Metropolitana, no dia 15 de outubro, Festa de Santa Teresa. E nos Estados, no primeiro domingo de novembro, na Solenidade de Todos os Santos.



					Encerrar o ano no dia 19 de setembro de 2020, comemorando Nossa Senhora de La Salette, que nos pediu para orar sem cessar.



					Na quaresma de 2020 propor o jejum de Daniel e refletir Daniel 9,20-27.



					O serviço de música apresentará uma coletânea de canções para favorecer a oração nos grupos.



					O serviço de súplica reorganizará suas orações, conforme o carisma do Movimento e a inspiração de orar sem cessar.



					Apresentar a nova metodologia do grupo que favoreça a oração.



					Promover a capelinha peregrina da padroeira para incentivar a oração em família, com roteiro a ser preparado pelo serviço nacional.



					Lançar um livro de orações para as Mães, em suas diversas necessidades, a ser organizado por Angela Abdo e Padre Anderson Gomes.



			


			Angela Abdo Campos Ferreira


			Fundadora e Coordenadora


			Nacional e Internacional


			 


			No começo de 2020 fomos surpreendidos pela pandemia causada pelo Coronavírus (COVID-19) fazendo com que boa parte do mundo, inclusive o Brasil, passasse por uma quarentena. O ano da oração, que já estava em curso, tomou força e a oração foi mais fervorosa e necessária, as mães fizeram na quaresma uma grande corrente de oração, os grupos e encontros estaduais e nacional do primeiro semestre foram adiados e as mães colocaram o joelho no chão para um grande clamor a Deus por suas famílias e pela humanidade.


		




		

			A Mãe e a Oração


			“Sem a oração cotidiana vivida com fidelidade, o nosso fazer se esvazia, perde o sentido 


			profundo, se reduz a um simples ativismo que, no final, nos deixa insatisfeitos.” 


			(Papa Bento XVI)


			Falar sobre a relação da mãe com a oração pode parecer algo tão óbvio ou até desnecessário, mas a verdade é que temos percebido que muitas mães não conseguem viver essa prática. Muitas deixam a oração cotidiana e se perdem em sua vida e missão maternal, como alerta o Papa Bento XVI na citação acima. Por isso, queremos deter-nos um pouco para falar de modo mais direto às mães para crescerem na vida de oração.


			Na história milenar da nossa Igreja, temos exemplos de muitas Mães que encontraram forças na oração para vencerem as dificuldades do caminho e chegarem à graça, desde as mães da Bíblia às santas mães que a Igreja canonizou, como Santa Mônica e Santa Rita de Cássia. Vemos que foi com muita oração que conseguiram viver a oração, a ação e a restauração de suas famílias.


			No decorrer do livro, encontraremos muitos conteúdos que poderão ajudar as mães na oração. O próprio Movimento das Mães que Oram pelos Filhos vem fazendo um esforço em apresentar elementos necessários para tornar essa oração maternal cada vez mais frutuosa, pois as mães, pela maternidade, têm a missão de rezar pela humanidade. A poetisa Cora Coralina dizia que nas mães “está presente a humanidade”, isso é uma verdade que compromete as mães com o cuidado pela humanidade que só elas têm a capacidade de gerar.


			Em nossos estudos, percebemos que a oração sempre está amparada por uma espiritualidade que acaba por dar o tom da vida oracional dos que participam de certos movimentos, congregações, confrarias, pastorais ou ritos. Nesse sentido, o Movimento das Mães tem um serviço específico para custodiar e incentivar a espiritualidade própria do Movimento. Esse serviço vem para responder a uma pergunta que me faço como uma das fundadoras do movimento: qual espiritualidade oferecer às mães que chegam querendo aprender a orar?
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